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As finalidades. da Legião I

'Brasileira de Assislencia
SEMANARIO INDEPE�DENTE E NOTICIOSO

.,.
,

O plano das atividades da Legião Brasileira de Assis
tências est á condensado no artigo 2 •. e seus pe rágrafos dos IIHJIlI5IIHilIIIIlIlllIUlIIUil!lSilllIllI iIIlilliIlIIlIiI li ilIli! iii IIDlla 1l1li1lil1lil illIlI! li fi &UIIIIlIIIIIDlliIHIiIHiillII ilIllllllilllllllilll E!l1l1I!I1l!li!1Ii1il1ll1l. II 1I1!111111IHi 1111111111 I!III li lU! ilIllIIlIlIlIlI. 11.11.11111l1li11 !i •.•• '••• IlUIII.if'

.

Estatutos da Legião, artigo esse que publicamos &.bai- Redação e oficinas LAGUNA- Sta. Catarina DIREÇÃO: A N O X I ASS.INATIiIR,As·
xo: RUA 13 DE MAIO 3 DOM I N G O

.

- Anual ••.• ,.. �.«Art.2· - A L· B. A. tem por finalidade congregar' DR. JO,\O DE OLIVEIRA, Semestrat '.� " •..• t_a
ps brasileiros de boa vontade e promover, por todas as I C. Po,;tal, 34 • Fone, 86 18 de Outubro de 1942 . N � m e r o 5 G 2 ,Avul,so. • s • • •• _;
formas. serviços de assistência social, prestados d rreta- '1II1I111I1I1BIl!IIIIIIIIIil!llllllllilll!lfiUUIIiIII ilIIU••• ilIlIiI1Ii!1IilIliIillU •••• !lilllllilllilll!lilllllllllilliJlJIlIIlIIlIlIJ BllIn.1I1I111111111l1 lilllll •• 11111111 ••• IIIIIIIiIIllIiUlIIIUI•• llll1l11i1l1.lIliil.II.·•• ' '

.

mente OU em colaboração com o poder público e as
/

'

!����:�;�es privadas, tendo em vista principalmente o CeI. Jairo Jair, de Albuquerque Lima ,A 5 de"a) - proteger a maternidade e a infancia; I 'emana ,a nen 'ç:'.I b) - amparar-os velhos e desvalidos; I ..

- ,'_" .• .-;I'.' c) - prestar assistência médica, em todas as suas mo.' Em automóvel particular, acomoanh do de sua exm s
-

dalidades, ás pessoas necessitadas; . familia, chegou quinta-feira a Laguna o sr. Coronel J ai: o
d� - favorecer o reajustamento das pessoas, moral ou Jair de Albuquerque Lima. Sua excia ve iu asu nir o

'«Assegurar o desenuoluirnenio sadio, ji-l pag"lnj1W em faY�r d�-ti1Jj1Q,
econorn.icarnenre desajustadas: c.om.ando do 30. g.r.upo do i-. R Mixto

..
0 brilhan_te o·

d f
"

m lho "11·me",�,.,,,,lI:'" ..1..."'.,;"....... ',.

" sico e mental a in anda até a adoles- .
e r,,·· "� ... tel,,, 'C'?'" ��,,:,,,�ey � contribuir para a melhoria da saude do povo

f icial das nossas forças armadas te�e festiva I �cepçaopor. d .ndisid
sa crianças, som e ftltuH'(!J

brásileiro, atendendo particularmente ao problema ali- parte do povo '. lagunense, _autonda?es locais,. estabe- cencia, é dotar o país e Ln nn· uos de torná-las mais f0rt�51.IW(lí'·mentar e da habitação; . Ileclme�tos de en,mo: delegação daJI�lal nesta cl�ade da capazes». resistentes ás doeneas. rl'iti;"f) -.:.,_ incentivar a educação popular, inclusive coope-] Cruz \ ermelha Brasileira e A:so�laçao de Escoteiros La-
_ . capazes de sé desenvolverere

rando na criação e no desenvolvimento de escolas, bi-I gunenses- Re�eb!do com entusiasrrcos aplausos �ela nu- A semana que hoje finda, I divulgado pelo Departamen- normalmente permitindo a'� ..

blíotecas e outras instituições educativas; ,meros� RS;lst;encla, o ilustre comandante da, fo ças do consagrada por- .determina co Nacional da Criança:
I
sim que venham a constttuír..

· g) _... desenvolver esforços em favor do levantamento j Exercito N icional a,q� .rtel 3d·JS no sul-catarmeI3e,. rece- ção do Departamento N,1·
_

l d amanhã, as geraçõee a quem:denivel de vida dos trabalhadores e promover o apro-l be,u ao .desem��rcar os cumprlme�tos da"> autorldad�s cional da Criança, do Mmis- A comemoraçao anua a
a Pátria possa eonfiar 'seAtt

vei�àmento racional ,do: lazeres do povo, princii?almem,e I
aI!

.

reunidas, dir igíndo-se, em seguid \ ao Gr,and � Hote
� I �eG9 .

de Educação e Sau.íe, Semana da Criança dev� I tem?r os seus destines.
_

est irnulando e organrzaçao de centros de recreaçao e cu.- on�e se hospedou. Um grupo d� escolares fez entre
as crranç as de -todo o pais, ser sempre o ponto d.e par E a segunda vez que esta

tl,l,fa; ga. a exma. se�h()ra Albuquerqu_e Lima d� artlstlcJS Ia·
teve por tema, esee ano: <A tida de vasto mov;mento Repartição promol1e Ui1tál

h) � auxiliar, sempre t:{ue pQ)�stvel. as institulçoes es- ffillhAetes de flores naturaiS Ap05 a cheg�da de sua eXCla, Alimentação da Criança». I nacI?'1al de �r1)_pa�o a ma· campanhà em favor da 51/
peciallzadas, cujos objetivos ten�!i. a ,finalidade com os da as, fo;·ça� aqu2rteladas ne<;ra cidade desfllaram pelas CJnferencias, palestras pelo ternldade e a mfan�l� -As

mentação da infantia. A pd'
L B. A.; prmClpalS ruas,

_

mE<recrnJo os maiS franeoe; elogiOS pelo radio, nas escolas, di vulg3ção - c I f r as ex ti rdaodrdl�afrla!i 'lda meira foi em 1 \l34. 0rl'l eale);.
i) - rêaliz'lr inquéritos. pesqu;z�s e estudos sobre ma· garbo e. dlstmçao com que se �presentara�. . !Jela imprensa, ,sessões pu-

nossa mor_:a I ar! e I.n anti. a
roso apêlo á� prinCipais aate-

térías· de serviço social, particularmúlte as relacionadas E o ceI. Albuquerque Lima, no �e:o do ExerCito, blicas, .pJblicações avúl.;;as, al,memaçao �efeltuosa.· e ridades,. ao €lero, aO's, m�<:lt�.·

com as atividades da L. B. A; j4-1ma das patent� mais destacadas,. p�las sua nobres qua- enfim toda a série de pu. tn<;uf:cien_te das nossas cna.n- cos, á� professoras, á I1'Opu_...
j) � org�r1;'iz�r curs�s e promJvcr todes as forma�

..

de Iilda?e_: �e cor�çao � carater, con,stttll.!ndo, assim. um dJS blicidadefoi obse�vada, para I
ç 1:. c.om pl.-od"asr.ss sua,s.- tm� !ação em geral, r.e\fª- em tEF

propaganda e dlvulgaçao em favor do progresso do servlço mal:, "ml?ente, orn8mentos da classe: que o assunto f!c'1sse bem te, con��CJ_uen�Ias, o. aban do o país grande repefGU5sâ\'l."
sodal no BrasIl. VI�ltaram-n:), entre outras mUitas pes�oas, o dr. ventilado> _

"don0 em que se perdem de resu)tàdo!, prâti0'05 'et'>�'i.-.. § �o. -:- Para � realiz�ção de se,u programa, � L B. A. Ed�.�9 A.br�u de Glivcira�: i�tegl"3 j�iz de direito da .co� N- <.
tan�as .delas. trazendo-Ihe� deraveis Di!sde então te��

devera cnar serv!ço� propnos a. entrar em -entendimento marc.a, ,dr. \ a�d r Pederneira .. TaulOls, promotor publico, ao p'ls .. ou. em Lagur;a mdiZlvelS sofrimentos o� des
S8 desenvolvido por toda�r-

com as autoridades federais, estaduais e municipai,; e com
dr. Jose MartIn_:, di: etor d? Posto de Saude; dr. Mafio d e � p e, r c e? 1::1 a a seman?, VIando-as pua. a ,:agabun.- te uma atenção pa��utB:t.

as diretorias das õrganizaçõe5 p'lraestatais e des insti- Cabral e dr. Joao de Oltvelra, advogado�. A<;slm e q.ue o Posto de Sau- dagem e a delmquencla, a
pelos problemas d!l altmt\í'ft.a;�· - .

d .'. d
� . -·d' f" I de local, ten:lo a frente o exoloração de inúmeras ..

Ic"tUlç?eS prive a�, vl.san � a conJugaçao, e es orços,_ 10- IIlIt'Illlilflllil!llBIiIllIlIlIlBllliIlll!lllllllllllillllli!lIl1l11ll1illUll'llIiilliiUUI.1iI1II1I1I1 di
'

f d ',:f·
'

�. d d' ,ção em geraL ,fit, pOT-! à �e:t:.,
cluslve quanto a utl!lzaça0 em comum de mstala�o�s e

stlnro e es orça o me ICO outra_ con ena a". a u na sião para rene'lyàff'l1tlS' .'ê.s
serviços.

.

B
' dr.José \1artms, �m co1abo- vida de miseria e privações, nossos esforço:s eh1 f>iVO;f \1t.�.

§ 26• - Na atual emergência do e�tadú de guerra em

.

umenage a �çao com a pr;!�ltura 10c�1 o Jolorosodesampaco de tan-
crian;as" a parte rtl.ai:S tra-

que se encontra o paí'l, a L B A desenvolverá· a sua
e o Diretor Me�Ico do Po<- tas n;ulheres na hora de da- gil e mais simpátiea da '�,�.ação precipuamente no sentido de

I·
.

III
II

to de Puert�ultura, dr. J o�- rem a luz, com um� eleva· pu!ação, e aquela em �,itl,�@I,a)· -;-- prestar integral· apoio e decidido· concurso ao

mprensa Brasl e.-Ira qUl:n
. Santiago, dlst:.lbuJU da m?rtah�a�e de_maesle pe- ,os erros e deficiênc·i-a& �m,

G)verno, inc:usive apelando para a conciênciil civica do mUitos prospetos elUt,.;Idatl- quenmos, taIs 5.30 .a/guns matéria de alimentaeiio ae�r-
rovo brasileiro:, vie;anJo arregin1enta'r e aproveitar ii" vo�, No momento em que do� aspe.ctos mm deplora- retam mais graves e d«i}Elrl!l:"
atividádes das pessoas n?o mobil:zaveis, habiltando as e ii �osoa f.olha entra para ,o vei5 da. mdlferença coO; qu� I MS eonsequência'S.

.

encaminhando-as, quando fel": so!ic.itado, ás autoridades P.raç9 QJinz\, Rio II - D.:retor «Correio do Sul» prelo., rea!Jza-se no ClOe Pa- teem Sido trat�das a.te ha A obrà gigante't!! qüe�t:.-·
civis' e milftares, ou aplicandJ-as nos serviços a· serem or- Laguna - COr1'ielhq Diretor seg.mdo Cmgresso Bra- l(j�e, patrocmado pelo pre- pouco �empo a mfancla e a

mo'; diante'de n6s niào pl��.,
ganizados pela L. B. Á.; silióade honra comunicar vo,sencia prestará homenagem feito. e � clinicas refendos. mat�rnl�adG no B.r�stl, depender somente da, at,jy;:_
bY - prover, sob a forma de serviço social báqico, imprensa brasileira oes�ô3 president·e Associação B··asile ra

uma sessao no qual falam
.

E �rgente modlfl;ar esta daóe oficial, E" preciso �blt.,ás nece50sidades das famílias cujos chefes h8jam sido Imprensa doutor Herbert M Jses, . apresentando vossencia diversos oradore" desenvol- situaçao. a iniciativa d0s GOV@rt'lÍ!J$:"
mobilizados; expressão sincero reconh�c:m"nto relevancia dada movi- �efndo. o. tema de amparo á

O Departamento Nacio- receba o estimulo e a G€lO�IVc) - organizar serviços e prom:wer todas a's formas mento exaltação civica todo Brasil, dentro espirito e�tado ln ancla.
nal da Criança vem, ainda' ração de todos, e esr>e�iàl.·de ativ.id'ldes concernentes ao progralna relativo á atual nacionál pt PàtlÍotCas saudações - Oton. Silva· e Sousa, TranscreNemos abaixo a uma vez, convidar a popu- mente das assQcia<;Ões par·

emergêncía. �re5idente, exortação feita no boletim lação inteira do paÍ� a to- ticulares de proteç30 á in-
mar parte nest� movimenfo, fancis, das escolas prímária$,
que não é só um dever de e da classe médieà.
patriotismo, ma� tambem .�e
humanidade e de com;�era

ção pelos; que sofrem� E não

pudendo átacar ao mesmo

tempo tod05 aqUEdes prob!e
mas, resolveu que os tr913a·
lhos deste ano fossem con

sagrAd�s a uma grand'e pro- I LEli\.M CORREIO DO, 5111.
•

. - - ....... .. I� ((1 ....- .....- .....�._�_..,.-...-__...-ol!Ii....._...- ..""'...... - ............. -"'__-__- ...__.-__-..;__- __-"'__--_

Se não quisermm pr0teg«i'
e aperfeiçoar a crisnça', n'ã�

poder�mos contar com a hu
manidade melhor,

.

II

CI d
Tenôo eu há meses levan-, puramente biológico de 01'- aos super-homens). boneCOS de carne j,ntuladm vel máquina d" resistencia

tado a voz contra aqueles ganização social. Vê·se pelo livro da 5ra <super-homens>, vem se ve· russa.· Morrem sem triste- <lIIUiUlilllilllillill.II.II.llil1 .. lilliIlIlDIIII••• IliIlIlIlIl...... ·•••_brasileiros que insistiam com Os efeitos de tal·« educa- Ericka- Mimn que os cha- rif!candu com a eficiencia z 1, pois não aprenderam
a mais seráfica das ingenui- ção» sobre a criança são, mados eque jdores da jU'/en· desejada. São b8neco, para nunCéi a achar gosto na
dadés em admirar o nazis- segundo a sra. Ericka M mn, tude alemã de hoje ni'io I os quais não há DeuS, nem v;da '

mo" cujo� métodos Cle edu- os mais lamentaveis. O alé- pretendem sinãJ fanatiz.:ar mãe, nem pai, mas apenas Pensando neles, pensocação' da Juventude - pen- mãosinho se torna.. «não co- essa juventude Deformá· Ii seu
Antonio Conoelheiro -

numa fQrmidwel Pedra Bo
savam eles - deviam nos rajoso,. porem cruel»; <não la de acordo com a mLti.ca, 9omo diria o sr. Edmundo nita, com a mesma mística
servir de exemplo, � e não I fJrt�e de carater, porem du· os propó'itos e as necessi· da Luz Pinto - e que ago- d·e' �angue da pequena Pc.
os da decadente Inglaterra, ro'; «astur,ioso ou velhaco dades da seita· NaZista., rá se chama HIJ,.ler. Nem I dra Bonita dos sertões brasi
eom· seus <boyscout. con- porem nãq inteligente'; e Trata·se de umEl educáção foi tarefa dlfl.ctl essa defor·. leiros E é como o livro da
venciol'lais -:- alguem me em-· perde a n�turalidade de de. seita

.

Puram,,_nte de II mação, dada a, pr:_dlsposição sra. Ericka Mann nos retra
prestou o livro em que uma cnança, sem de fato ganhar

I
seIta. Uma educaçao me· da b::Ja gente ai ema para obe- ta a juventude hitlerista.

senhora alemã - Ericka a maduresa do adulto nos para a vida no allo sen· decer, 'conformar-se, sujei- uma juventude de fanáticos I .

Mann - descreve incisiva- Torna-se um boneco horri- tido, ao mesmo temp:J pes' tar-se de olh'J.s fechados e d d' llalllllillllllilllllilll!!\liHUlillIlIlI!II!lII:lIIII!lIIII!IIIIIIIiIiIll•• iIIIiUiI••IlIi••• 1eprepara os para morrer, e- I _.

mente os tais métodos. Um· vel, nQ que se refere a es-I so<ti e soeial, .quê a vida ad- de bocá murcha so que lhe pois de vivida uma curta Ilivro que já devia estar tra- cultura da alma, da i!)teli- quiriu para os européus, os é 'impossto naquela voz de vida- de animais Em vez pduzido ao .português. . gencia, do carater. Esse chinese5, os indús, os he- comando, acre e decisiva, dos apregoados super ho·1 ara
A sra. Ericka Mann nos

boneco, es,>e monstro, essa breus. os próprios ·árabes, cullivada pelos prllssiano& mens, uns sub·homens sem

mostra aí todo o processo
caricatura, de filho de Deus, através de longos desenvol-I com o maior d�s carinhos·e personalidat;le nenhuma nem

I dent:o de um corpo çle pre- vlmentos de culsura, - _e, como a su::_maior força so- nenh�lm senso de dignidadede desper.sone ização, des- tendIdo super-.homem, em so.bretudo,. atr.ave� da .aç.ao' bre ?s a.lemaes das .outras I a animar-lhes os vigorososcristianiza'ção e desumaniza- f d d d J d d
.

ace os
.
emaiS povos a' Ireta ou 10 Ireta o CrtStla- provmcias. :. corpos de gigantes. Sem ne-

· ção aa criança que: subtrai- Eu�opa. (falo só nos povos nismo - que para a simples Estamos. noje . diante de nhuma religiosidade alémda á i'nfluencia dos pais, da E f d I d'I .. _ , . . - ,da uropa porque os éxtra- procriação e a pura compe- uma ormI ave massa e da çubmissão - a celebre O Ministro da FazenJa assin:)u a se�\:Iintc p8rt-ilria:Te 1�lao e dad etlc,a crIsta'd e
europeus são para o Nazi�- tição animal. Uma vasta fanáticos de vinte anos, en· sub�issão dê "'ue a i�agem I

«O Mini'itro da Fazmda no intuito de oriemar_entao recrea e a Imagem os
. d d b' I

:

d·d ' ','1 I b· , .

.

,

'

.

d ..J N.·
mo - çomo to a a gente aventura e Iooglsmo, er;n urecl os em monstros que classica e o cadaver - ao' 1a Ituar o pub!IGo.. a noVa moeda resolveu determinar�eml' eus<!s �o ,é1Zlsmo. b

.

I h' f· ....
-

'
.

R d
.., I sa e - slmp es est�rco que, que o super· ·omem e ape-I nunr...a oram cr,anças e nun- Chefe Supremo que lá se que do'; quadro,; de cotaçoes de b)ls8s, dos respectÍ-ves

.

d- efcrea da a ,esl� Imagem, e quando muito serveria para nas o macho são, o fltleta

I
ca serão homens. São eles .chama AdoJf Hitler como b:->letins e bem assim das tabelas de câmbio' af'ixadfJlIe erma· a I em mstrumel''lto d l..

di'
- . I

d' d d b'
,
.; .

..J. • _

.

, " a ul"IJar m campos e p an- VIgoroSO, o guerreIro cru.· os omlOa ores as po res para os sertaneJ'os da B,da pelos estabeleCimentos bancarlos c,Jn,te a p3rtir d� 12!:!I@ I;Jma Ult.a nao so antI- -;J O· d···
..

I
- I. b' ., ,. .

·

.

_ . .
taçao ""e tomate em novas -

processo de

espersona-,
JDOpu açOé:S europeias so a

I
se chamou o CJnselheiro. do corrente, mais uma (i;OIU01, na qual sejam' registradtnl:rlsta como positivamente

I
zonas dt expansão germani- Iização �os_meninfJs alemãs, bota nazista .São eles .que ..

. os preços dos val(1re� mobilIários das mercadvri-a·s � m )(��
ntanica· no sew pro�rama "a; os tomates destllfados sua recna�ao em enormes morrem dlémte da farmlJa· I GILBERTO fREYRE das estrangeiras c·om a sua eql.liva'lên,cid em çru�'mos,

$A· q1"..:;::-;;::;-'"';';:-:-:.:=-=���� --��-_. ��\ '

O,úIVEJIt. �� .

------r �� :

ESCRITORJO { !

kA{({O N)J ,

'habituar o
- público

á nova m{)eda
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(DO NO-SSO REPOR TER
,

li R. A G Ã O)

Em nosso século, há pau-I violenta. Tal era seu terror
I tes Armando Martins, Ciro \ clamado

«.j! pai do basket- I para o foot- ball ou quinze cos anos ainda, em plena I de ser envenenado que, des-I Morais e o dr. Osvaldo Mur- ball no Uruguai >, J. S Sum-j.para o rugby. ,Europd, _ até parece men-I .íenhando 05 refinados pra-:
-,

À_ .: gel Rezende, que publ.car.rm mers, J J.__ Rodriguez: na E' o ,bask.et.bal� um dos
tira _ um déspota voiup- tos de sua imperial cozinhaQ" equipe ven,cedora dês-] \red C Brown_: mantella, o

v :í r i o s trabalhos r la-I Argentina, F. W. Dickens; fi- �Ol:cOS .Jog�s esportivos. que. tuoso mandava lançar: nas I preferia só eo�er- frutas que.·te primeiro campeonato, di- título de campeao caneca 10-
tivos ao assunto; no Pa- nalmr nte, Alfredo .Wood que pela redução da�ntensldade águas do' Bósforo at audes recebia d,as maos de suasgamos regional. por ter sido vieto até 1928. .

raná merece destaque no- pelos trabalhos realizados no e. ligeiras alterações nas ,suas de couro que continham. vi- mulheres,disputado por equipes do Partindo da capital da
tavel Ho: ácio Mancini do Chile, na Argentina e no regras pode ser vantajosa- "vas formosas mulheres de ( Era Abdul Harníd, emDistrito Federal apenas, fez República, foi o novo Jogo C. A. Paranaense e, prin- Uruguai grande influência mente aplicado na educação seu' serralho. 005'0 século, um vivente.parte o esforçado 'Inspetor difundido r.ápid�mente nos
cipalrnente, os.Ó» dirigentes e exerceu paraa perfeita pro- Física feminina e na dos ado- Esse homem, que se fazia. ariactonismo, . remando emde ,fi Fís-ica. de Minas Ce- Estad?s mais pr�xlmos, seno
técnicos da Sociedade Es- pagação do jôg.o. Ilecentes. chamar a «sombra de D�m Con�tantinopila ,c_omo um

.'

'r"'is, Renato Eloy de Andra- do hoje conh.ec�do e pr�F', nortiva Junak que levou a Sendo um esporte, que [' Os curiosos e os est udio- sobre a Terra. era Abdul sultão de ..A, mil e uma'-d' e. 'A. êle e/ devida princi-' cada em quasi todas as cida- .

di' I d E de vida Y
.

mente 45 I H id Iibidinoso l noit I
"

, _ ..,' to 11 a Zona co orna os·. tem e VI a uruca: "

; sos invest.asdores certarnen- ,UPI, .o astuto, ; i InOSO nOI es>, com um 'iarem on-palrnente a difusão do des do Brasil.
tado êst e e outro, esportes: anos, é de esperar que não

r te encontrarão no estudo e implacável sultão que su de centenas de beldades de.. baskt-ball em Minas, 1 Muito _con:r!cuíram para
no Rio Grande dó Sul seda tenha atingido aindas�u pon- das civil izaçõ es antigas, I

biu
<

ao trO'10 da �urqui: e� todas as raças aguardavamç, (} primeiro .campeona�o i e�ta . dl.f�sao, ale�� dos e-por-
injustiça não lembrar a fi- to culminante

_

de aper feiçoa- I princioalrnente das. clvilIZ.," 1870. Seu/vasto irnperto e�.- o ser amorosamente distin-oficial .foi vencido no RIO tistas ja Citados. Mr C. B
-gura de Frank M. Long m snto e drfusão, aquele sera I ções arnericanas tais como I tendia-se 8, aba, do Medi- guidas pr.r seu senhor,d� Jari ira, em 1919: pelo Henna e/Osvaldo Màgalhães, fundador da Liga Atléticá mais lento por requerer co

[dOS
Maias, Aztecas, Incas e t erraneo, e o ambicioso sul. Em 1918 faleceu o ex-sul-: Clube, de Regatas Flamen- em S. Paulo. seguidos de

Rio-grandense, introdutor, I nhe,.cimentos .profundOS
e �s. os Tupís, jogos que tenham I tão fez vários tenta�es por. r ão no desterro.. rodeado de· go. .

- José Esposito que fudndoBu la por assim dizer, do basket-
..

peciars, .ao _passo q�e esta alguma. semelhança com. o 'I assenhor�c,.. r-se de mais ter mas ultlm. as favoritas e. ge-· Em 192e surge a equipe do Federação Paulista e o a
E f

.

d {I e

I
-

Pld 1
.,

I R b.ali no stado e que OI sera mais rapi a e
.
acu, s/ basket-ball e com outros Ira eur.opela. orem sua am ra mente

execra'.o pe () .seu: Fluminense. Foot- baJl Clube ao Cê'ito; ainda ..o. ia en-
auxiliado por F. Guilherme .levarmos em conta qu-: e

e'iportes coletivos atllalmen .. bíção e sede de domíniO che-- .povo, .

' q."'0, soe a sábia orientação I
contramos os adpetGs fervc-

d f
.

d J . .

f '1 bter 'nos I d S 'P b'
u'-

_ Gaelzer, mais taL e un auor mUito mais aCI o ' I te em uso. gavam tar e, eu gros"elro ara .-esc-rever e,sa . '1,)-do �s.dmadis�imo técnico' rasos e veteranos pr&trcan- da� primeiras f')raças púb1i- cinco bons jogadores, para I
.. / / .

-

/ despotismo e seu impedalis. grafia, que .foi triunfalmente
cas de e<porte de Porto Ale; sua prática, do que onze, (Continua no proximo numero) mo s.anguindrio eram incom-j3colhlda nos numero>-os,pBÍ-'=_::.::;:..=.====:::::;=�============�-=
gre e do Brasil e hoje Ins-

�es onde sp, -publicou, o dr ..DetOr de E, Física do Esta-. Alma Wittlin . não. restr1n.···.C.·�m:,'.pa n,.ha
.

a .
���t��ab;:7����m::e:!:;ss.� ��u 1�:o:U ;:"��:'t�s le;���g
Paulo depois em PortoAle... Abdul Hamid e- seu reklado,

L
.

gre, encontramos a f1gura ... .

Opulenta-ihe a obra ::opioso
..

g� !ln� leal de AlfredO Wood, hoje I e intereSSante material iné-sa em· .

�

a. -l,JUllliU no Uruguai e que teve por I Teve a gentilez, de vir se porte. Disse-nos ainda que,
. dito, por ele próprio cólhi-

. - dedicado disc_1pulo Amaro I.despedir do «Correio do Sul desde que começamos a nos \

-do, em Constancinopla, de
, " '.

.

. Júnior,' técnico da equif)e I Esportivo» na quarta feira, interessar p,;lo esporte, toda� familiares do Sultão Verme.;.;
. ]à ·ati.nge fi, rmportancia d:: n :51.4$900, arrecadada I gaúcha d� b�sket-bal1 que lo cé.l.ebre Nhô...hô do B ir- aS nos)las opiniões sempre fo lho e de 'muitas outras pe,-sób O (Jatrocinio da Associação �?mercla.

I ��sta Cidade, a

I venceu os campeonatos br�- riga Ver�e. S�gundo suas ram d� uma lealdade inega- �oas que �oram, atores ou

c.�rn,panha: da .asa em Laguna, .allm de auxIJla� a compra silelros de 193435.· As Pfl-I palavras e b�m_posslvel que I
'vel e mcl!scutlvel. testemunhas dos sucesso.,oe mais de um avião para a defe�a do BraSIl. meiras reg-res internaCionais sua ida 'para Sao F rancI�co

p.
.

es ortl'''o la que aq\li se narram ..

. '
. ""'.

ara o mela p .
-

A
foram traduzidas para o por- seja definitiva. Como um do: I , es crl'alm'ente 'para Assim que o dr. 1m 1

•
•

_....... À •

d 1916 I
'

f gunensee p._
W· I'

..

)'." ���He!Met:1�e:1.I.....o._� tugue,. e pubdltcab os em
� mbelhlores eLemento�,que o u-

o sr. Silvio Moreira, ·e.le
..

Itt 111 projeta nova uz S(' .•.'.

e servIram .e ase ao atua. te. o em
À ")�una Ja pOSSUIU deixa publicamente os seus

I
ore o caL ter e os atos Cl í***,* *.**** *** ******** .regulame.nto de ba5ket-b�" deixa. Nhonho umg�anje V8-

a (adecimentos e seu abra-I «Désposa Voluptuóso<», �u:,':.1.r;
.

�:.. ( . '..
- ... adotado pela Conf"ederaçao cuo' no meio espo['ClVO desta g

. representou tão importame'
·

''''J!'''
.

S

S I * Brasileir�' de Desportos. cidade. Além de enlltecer i ço. I pativcis com o progresso do papel na politica ínternacio.-'1< arreio" U * No re�to do mundo encon-
.

agradecido a nossa lealdade ,Ao d;ah)lico Nhônhô e as mundo; as luzes esplendoro- nal áaqueles dia$"
c t.' .... ,..:1. . ;.:."t �""�=..... � trou inúm€fos e fervorosos de opiniõ�s e5pJfI ivas, Nha- 'suas insuspeitas opiniõ.:s ac sas da civilização moderna

E' .

. b f"l" � adeptos que pleiteiam entre nhô confessa ter encontrado n'JSSO modo de agir, os nos- eclipsaram as debeis lampa-, ,esta. uma. i,ogra ia..L ...

I
_

dA .'

I 'I'
'

d f I" d d
-. -' t' amenlSSln:la e mais mtere',�'��< JORNAL NOTICIOSO É rNDEPENDENTE � outras COUSélS a mc usao

e>-1
neste Jorna um velcu o SJn- sos votos e e IZ viagem. as as noites .011en ais.

.

.
.

..
Jri,

,
,J.",. • * te ioga nas Olimpíadas mo· cero para o futebJI e para . Abdul Hamic;l fez tortllo� I

sante q�e n;ultos romancfes .. '-....,...
D" D'". J'"'�� de O\!l';v�;ô""a � dernas, todos" que conhecem, sem sos e desespera..ios esforços I apesar

.

e so adDresenta� .a-� . ireção: .. IiJII_V lU' .lia �IAJlI, ....,.

'I ..

.

'.' -

1
. /., toS reais sen o. Outrossim�..,,' � E' sempre grato lembrar p,uclalldade, o que �E'Jd

e)., .

por sa ·var seu Impeno, mas
'. .;'.. "0.

'

..
_-,... �

, .... l
.

m semnre todos eles estavam conde- Cima I autentica contrt ulçao,.
_
..

-... 1if"1f1
...Rl[2�I() I)e) J.UL -* 0grande.educador fl5coqpej - " ela 1"'. . .

1 E
.

histórica'daÍ QS "merecid05;�.' ---'. '-'�� --

foi EIV;1ood S B.rown, a quem] -

•
I' '«Correio do Sul» nd_ados ao ma °lgro h- qua,�' aplJusou' com ·.que foi rec"tfbi-},t

I C' C . * .

l' 1 O· p ovelta ! o soou par3 e e a ora tr1�- ...
,.,.-.[' o semandrio de maior circu ação em �antd atdrlnd

� ,d.
evem os amare os a Imp 1.\n- a r ,

...

d b·.:l'· 'd da rio estrangeiro e que nos,� - � tação, em seu meio, d03 jo- .

• .' .

I .
te e a. Icar, constrangi0B�. '

-

_" � ..

d d I t I t· I I pelos (Jovens turcos» que a é lícito augurar-lhe no . rad.;.L. "P""'A ANUNCTOS E PROPAGANDA NAO HA, NO Es- �

l·gOS
esportlvo� o oel ente.

I men O mI I ar
d'

. ,ii 'agora.,que foi puelicad<'l
� "'_"

.. ,." _ � .

E U dA'_. .'

,to o transe quertam Incor ,.

.
.. ,'.� TADO, MELI:I0R VEICULO DE DIVULGAÇAO. ...., .�Sendo os st.

�.
a ,;ne d ... "d -.,

A ..
,-

o

parar suá pátria á civiliza- pela Editora. Vecchl,
..

em..M-

AS'SINATU' RAS POR ANO .-••••••. 20$000 *' flv3 do Norte.o bvIÇO dest.!! 1- OS me ICOS e I Sul menca capl- ção ocidental Abdul Hàmid I primorma versão' ve. rnacu. la,J; .. " ,..' : POR SEMESTRE .••• , 10$000 * esporte _e se�do, grandde �_ua
t d t d

.

.se sentiu aU;iado do temor de J. Carvalh9'. Esta .ele-"l"" " populaçao nao e de a mIrar es u an es 'e c
.

1° - S A' ,
t d'

_

t t' _.
R

.

....
.

� * " / '. '1 . t a I z a "a o I que foi pe3adelo constante gan e e Iça0 05 en a

..
uma"'P'" .

.

.

.... • que la o numero de Jogado·
d·

. ' 'y •

-,
. ...

d' . capa a' cores obra notavel.� Ler o «CORREIO DO SUL» e ler o Jornal *' res de basket-ba:ll constitua

I m,e ' lClna de suas nOites e seus Ias,
'. ; .

...,...
., - \ t

.

.' . .

'D pavor de receber morte do plOtor tvlartellI.�. de maIOr dnulgaçao lJa· terra ca armense *' uma .qUInta parte dus Joga-
. .

'.
.

.

..
(bomunicarn05 aos'

srs.,..w -
.
- * dOI es de todo o mundo, a va- ° ,mInistrO da Guerra, em

ortadores de titulas e ao.."... RED�ÇAO E Ol"rçl�AS .

*' Hados em 20.000000, incluin-I aviso dir!gido á Secret,al_'ia, �úbliCO, que foi nomeado I.� Rua 13 de tytlllO, 3. ----; Caixa Postal, 34
*"

do os- d·;) sexo. femll1tno e os Geral de seu 1y1m.l5(.eno, seu Agente autori/z�do, l1es- " Boarnios 'E,rrantes "�
T I f D . 86 � adolescentes. declarou o. segull1te, Aos

ta cidade o sr. Helto Duarte �· .,»..... e e o n e:' i ret o ri á I ...., ,/ a.lunos das Esco. lás de Medi-
Pereira." residente á

. Praça .

1

"n
-..L Nos outros palses da Ame- d I d I* �

dca destacamos a àtuação:
cma e a0S 'P oma os em

I da Bandeira 59.
.

(Tortilla Flat)· __ John Stein.beck _ Romançe� .' .
.

. .' * ' . /.�
_ Medicina:já re�er;istas, fica .

'

.

.7'" L A. G UNA - Santa Catanpa ..L
no Mexlco, do tec�l_o cuba, vedada a'll1scrtçao a matrrcu- Pedlffi,?s dispensar � este I Editora Vecchi _ Rio, 1942�

.. .. ....,
I
no E, C. Agulrre, no Uru Ia nos Centros de Prepara- nosso Agente a atençao e a.*• ., - *� ..�** ,gucli, Jess T. HopkInS pro- ção de Oficiais da Reserva e bôa acolhida com que sem- Muito antes de dar- a lume I de heioism'1 e miséria, di:

.
.

-

Nucleos de Preparação de 'pré f._Qram distinguidos os «As vinhas da
-

ira " John vida e de morte.�t ib,t%e::t'lt="M�t:"'I�����MefMoe� Reserva. Estes reservistas seus antecessores, pelo =Iue Sreinbeck já se-notabilizara ° direito de filmagem de '

devem candidatar-se, opor- ,nos cunfessamos antecipa- com a publicação de .Tortilla <Boêmiós errantes» foi adotunamente, ao estagio para d'amerite agradecidos.. Flat', que agora com (J ti tu- quirido pela Metro GoldwynOficiais Médicos da Reser· Laguna, 19 de setembro lo de <
• Boêmios errantes »' Mayer pela bagat�la de . , .

va». de 1942. ,. aparece em :nossas livrarias. 60.000 dólares (mais de mil
«Boêmios errantes» é uma contos de réis).

=-:r-.�"-����,,�_� obra originalí,sima{ em que A versão de �BJêmios_er-
.

-

.' lo gênio sat:írico'do autor se ,rante,», para_ no'ssa .Iingu�
.

- -
-_ c...

.
.. � .

casa singularmente com Llmã foi. esmeradámente feira' por,

I com,�reensão profundamente Edison C3rnelro, um de n05-

f\ Panl'fl'cadora e Con'fel't'ar,'a Ih.u�ana. dos problemas so'- 5?S mais conceitu!dos tra-
I Cl813 da nossa era" autores. E a ed iça0, pnmo-

II' E'
.

t
l

e t b rosa e original'mente apre-no pm uresco UI' u·
'b E

.

'lento Tortilla Flat, onde os
sentada e o r� da ::Iltora

I. paisanos» _ 'toscos e curio- Vecchl. �en_çao ap3rte me
I

h b't ntes da Calif6r- rece a behsslm3 capa destesos a I a
'1'. f' d I I h'nia, de ascendência amerín', lVro: Irma· a pe o con �Cl-

dia e mediterrânea - resis- do pintor J an Z::lch, .

tem bravamente ás marés
corruptora do trabalho 110- mn:i:;axrm:ux:n:n:x
nesta no oceano da Pl·obida·
de civil - que se passa e5- r. M Ir.scriturariio . ercanti, •••

'

ta his'toria. �

(CONTINUAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR)

�Osdez
dante na

anda entos do·Esln
defesa pas_sill»

Parte teórica e prática,E' a historia de Danny arimétlca comercial.
e da Casa de Odnny - que
nã.o era difcrente da 11ávola
Redonda - e dos amigos de diplomados e com longa prá-

I Danny
- que não eram di- tica lecionam,·. por preços

I
fer:entes dos cavaleiros da módicos, habilitando alun0s'
lenda, Conta c'Jmo se formou para concursos em Bancos,
um grupo de boêmios erran- Rep,!l'tições Públicas, etc,
tes e cavalheirosos, como ele Encarregam:s�, tambem.
floresceu e se transformou tanto nesta cidade como em

numa organização adrniravel. t0do o Sul do EstadQ, de
Trata dos companheiroS' de abertura d� escritas, ;comer
aV,entura de Qanny, àe seus ciãis, balanços" d��t'Çl�àçõe$
muitos amores e rixa, e fei- de .Imposto sôbre a Rencla_, e
tos proçligiosos regados com ,quaisquer se,rvis:o":: ,cppcer-
borrachéiréls. gargantues.cás nentes ao .rat:n0.. . ... ��'
do bem que fizç:ram e do A tratar ;;,Jm os sr�,. Hé.
mal que sofreram, E' uma lia Duarte Pereira ou' Jucy
hist6ria de riso e I'ágrimas, .. Flu�a L.;im", nésül cidade,

Guarda .. livros

"Obede�er, ·mais do 'que nunca, ás ordens
·e conselho§ dos superiores" p�is, mestres

e .dlrigentes", é o prim.eir�'

."',

ü coronel Jones Correia, Estudante na Defeza Passiva 7° - Ser discreto e não
secretario geral de Educaç-ão do Baasil: e�palhar bostas; procura'r a

e Cultura da Prefeitura do 10 _ Ubedecer mais do verdade"do que ouvir;
.: Diitrito Federal, baixou !:I

se-I que
nunca ás ord�ns e cons,e- '1

80 -' Alimentar-se bem,
guinte circular: lhas dos supenores, paiS, conservar o �orpo forte.e O

.

�Devidamente ãutorizadol mestres, dir�gentes .e aU,tori- espirita sa?lo para. agIr e I' i

pelo Exmo. Sr, prefeito, e
I
dades do pais:

.

pensar mUlto e rlilpI.Glamen, II-· com o intuito de afervorar '10 _ Procurar agir CO\TI te;
. I

l"IO ânimo dos jovens confia-I muita d sciplina � sem :'!lga- 9° - Procurar manter-se I
'- dos a esta Secretaria Geral zarra, no momento de qual- alegr� e disposto, e seguír, a I
de Educação e Cultula a ·quer perigo;

.

rigor, as medidas higiênicas
dedicação aos superiores inte�. 3° _ Ouvir, ler e estudar os I aconselhaveis no .momento;.
resses d3 Patria, que precisa meios de proteger a popula- 10 - Ser coraJoso, confiar

,

'. de �gai1har a guerra que lhe ção, praticar. e aconselhar em si . proprio, confia� nas

foi imposta cruelmente peios esse:: meios, pois·: da união medidas tomadas pelas auto
paises' totalitarios recomendo I vem. a força; .'.

_
.

. ridad�s do país e combater
que se divulguem entre os 4° - Conhecer bem "_as a indiferença p.elo trabalho
"OSSOS escolares q: os dez I n{�didas contr� incendios e da Defesa' Nacional:
mandamentos do estudante aCidentes;
JltS 'Defesa Pas<;jva do Bra- 5° ---'- Auxiliar os mais vC:- D • iii Oi

·

s!+».
.

lhos- ,naquilo que sua saude
e idade permitirem, com b.oaPR'E'FEI'TURA DO OIS· .

,vontade e alegria;TRITO PEDERAL
'

ó' _ Ter paciencia com os

velhos, doente:. e pouco inteli
gentes, ajudando-os como

puder;

á sua distinta freguesia que diariamente apre
sentará gr�nde. -sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemã9, Suíço, Saca
dura, Milho, Pão de O'uro, Provença e fra"t-

cês, ainda não ronhecido nesta cidade.
Massas dôces:- Brasil éom Creme, Côco, Açucar

, Cristag� Carioca, Meia�lua. e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos'
(' pão Rosêia

'$e�retaria Geral, de Edu
.·a�ãQ e C1.lltura.

�� Dez. M�ndli1mentos do

"

BiscÕHos € Bolachas dos' mais variados tip.Q,_s
Ac::itam-se encomendas de qualquerdosarti
'g08 acima hlencipnados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduiche e Centeio

O pão Alemão é forneado duas vezés ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JI
I

Registro CivilISeb�stiãoVic�ntedaStIV,àel EDITAL�o345, ANIVERSARIOS sar io inumeras manifesta- 'Pedro Racha londe cada cena representaMafia Catarina. Ela, de _.

izad
'

h
f Faz saber que, perante SI', çoes de arruza e e C,Hlf1 o uma emoção "cad I

Arnoldo Teixeira, ofi-I pro is��o domestica, nascida
estão se habilita�do para ca-

Academica Laura Carriço F Acompanhado de sua U!TI� yerdade'Dr;fu�la �:.;:
cíal xío-Regist ro Civ,í1 da nestedlstllto,em18deagosto [

azemanos: d C' M
'.

1 d 1919 f Ih d M 1 sar : Julio Rodr igues Lopes e T '5 d fi
exma. esposa, ' ora 'a- exibido hoje em duas c.e"'"iãe"

séde do primeiro distrito e
":"

I a e anue Els: C
".

ranscorrera a 2 . o uen-
HO'J ç

"' ... � ••,.. ,.

da comarca da LAGU- Venancio í de Sousa e de E'
sa ardoso, n rturais deste te a data natalícia da

8ca-1 d LN'
o lsr, José Mene galhã�s Rocha seguiu ontem ás 6Y2 e: 8Y2 horas. Apresen-

'1 V
� stado solteiros domicilia zes o uc eo 13 de Maio via aeea, para o Rio de ta se Paul Muni' n'um carete-

NA, lV aria itoria da Conceição, ",.,
-

dernica senhorita Laura Car-
. ,

.

�

c. ,
• '" .. ,......

. Apresentaram os documentos, d,os e resldentes_nesta c�d?de riço. aplicada aluna da Fa- A,MANHA, as senhoritas J anerro, o sr. Pedro Rocha, rist ico diferente. ínterpretan-

EDIJALDE PROCLAMAS exigidos pelo artigo 180, nrs. Ele, ,de proflss?o marrumo, I culdade de Filosofia, do I Nelida Bussolo e Suzana comerciante exportador des-llAm belo tipo defrancês aven-

N0, 340 1-2-4. do Código Civil. Se nascido nesta cidade em 1 de

I Rio de J anelro, filha do ca-I Bussolo, de Orleans. praça. tureiro, intrepido, frauCQ e,

I b agosto de 1915 filho de Zaca DI t\ 20 h' P .. � ,. .Iestemido, n'l\Ie "'f�a iii hfj.·'
F b

a guim sou ef de algum im-
, "

. ,

-

pitalista Antonio Carriço e '
, a se:n r) rJ ta or- � N 'l.-.

'.

az S8 er que, perante si, pedimento entre eles, queira
nas �Qdflgue) Lopes e de. de sua exrna. esposa, d. Lo-, fi ria Medeiros, filha do sr Senhora Pompilio Bento nestidade acjn:�,de��d.,

estão se.habilitando para ca- I f" d di
, Petronilha d,eSousa LOP,es'llo'�a' Carriço. A aniversa- farmaceutico Antonio Pedro -'Emmat'ln�e,a':>.�h(Jr811.

sar: Luiz Bonífacio Cardoso
acusa, o para ms e' iret-

EI d f
-

d
- '"

d SIM
'

to, a,; e pro ISS:IO, omestlc_a, r iante que é muito estimada a i,val, �deiros;a e]xmL Viajcupara Florianopolís ultima exibi 2i�� tiI.e StJNY"
e Benta Senhorinha de J..s:'U", na�c>do no dl�,trlto de São entre as suas colegas, rece- I

sra, �. Elisa Cabral Nunes, a exma sra d. 'Liltca Seá- com Ana Ne,1g1e, e 21 �\ibti-
naturais deste Estado, sol- Laguna, 8 de outubro de Braz em 13 ,de Julho de 1918 berâ no dia do seu aniver- esposa do sr. capitalista ra Bento, esposa do sr, Pom- nuação do �erii1J.h' «JfM...�i
teiros, domiciliados e residen- 1942, filha de Venancio Antonio João Nunes Netto; o sr. pilio P. Bento, agente do S�LVAS>, Ql;.H:lrt'1l feira, �',

tes neste distrito. Ele, de Cardoso e de Bel zaría Luiz a � dr. Claribalte G li vão, ado Loide Brasileiro em L"gu.' ti ea da Com!�l3nhn. Zt'}i1,:a, �e,
f,

_ ,

id I
O oficial,

a

pronssao operano, nascia de Jesus, Apresentaram os vogado no Rio de J'lneirn; na,
' Castro- com () c:"nt:7ªfi@ Stt:

no distrito de J aguaruna, em 1 Arno/do 7 eixeira documentos exigdos pelo V S t"
'

'o sr, Luz Severin : DJarte; I
caipira c�t;lr.in�n�� .. e <i<ll, 1'ii,�

17 de setembro de 1914" fi- artrgo 180, nrs. 1·2·4, dei •.• es, a cous- o st. .J osé de Brum Neto; a I
..... '" Ião gsur h i de O.vAílI<t Gil·

lho de B.::mifacl('). Antonio 1
----

Códig i Civil. Se alguem sou- truindo? senhorita Zelia Teixeira; Senhora H!lmaerto Zanela' das
Cardoso e de Iza:tina Luiza EDITAL N° 343 ber de algum Impedimento

�

D2!usdedith, fllh'Ydo sr Pa
de Jesus, Ela, de profi'lsão entre e,les,. qU,�ir.a acu,a·lo I Jose' Ge"'rove-\':, n' o Rlm�). tricin O n,go Alves" E,l'1 companhia de sua fi-,
Prendas domesticas, nascida' En saber que, perante �i, f d d

fJ ... iI\ I ''''ALt;\CIM:t:i'''''�T' i"M:j.'
-

h b'l d' p.Jra ln, e Irelto,. 1 c., dO", T •• b·ara-.... ,Inr-l' DIA, 21, o dr, J,óe GJla ih:i, senhorita Aneci, regres-: -� rl.'" lJIt.'II· ur.

no distrito de Jaguarur.a em
est ao se_ a 1 Ita� o para c,a- L 9 d b d \I;J) .. .... \II ..

J
-

Ad' ri S gguna, e outu ; o e '
• , .' I Ç), aavng'ldo no RIO de J a- sou de Porto Alegre a· exma,'

) de març:> de 1909, [dha sar: .oa:o n r� 0<;

'lntosl' Iln.�ee�-lhe-a, com u�- neir�, a exna,.sra, d, Flori. sra. FranciscaZmela, esposai' Falec('� a L,l ?,@'C�frent�.
de Ernesto Venancio Mar- e Vemnlca M .ma de J esue,

.

O oficial Clencaa e a nreços m o C I
em F'l.rli''lOo!l:oh <ln-de ".::

d E
"

" ...
-

pe '1rvalhn; a eX-'Yla, sra,,< do sr, Humberto Zmela do, '
•..,

"

, .".

t':I'ns e de Senhorl'nha Ana de nilturais este.
.

stado, 501- .
' , "cha m t t··

"

- Arnolio Teixeira dicos, tijolos, telhas" d, M ]fia M lrais, esposa, do comercio exp rt ldor desta
<>

,

'la e
.•

.r21 .ernentli'J • l·-

Je.s,u,s. Apre.sentaram os d,0,1, teiros, domici,lia::l.os e residen, I
I Q P d d vem Alcimei Pere:i.rIL.

d El d .... ao Ii""" as forro tino paulista e sr
..

uinton aito," de Oí- ci a e,

cumentos eXigidos pelo artIgo' t�s ,n�ste Istnto . e, e It"
I

,l�.,O.·" .ms, 1+4, do CÓ1úwlp��fl,ssao'trab,�lh,ad,or braçal, COMPREM OU ASSINEM assoalho. I
ean'; � sr, OtavIO Joany. II> 'k "

!lt'-".,_ .�.,- .• '

,

"' "J "'l 23 CORREIO DO SUL K 63 Tu'bara-o da l\1.mnha Mercante; o sr. 1!r\;'&/erri!i:3\U6;: t.-.'�·PE:t·«�.:1"�..
�.hl!llú.. 't"::'Glvtl, Se alguem. soubf>r de nCt,CldO neste ul��rttO ,em" I

U Iil'- ii -31V c; � ., ""li'
-

J
•

-

Hlario C'Jsta; 'a senh,rita vno�cj �'bfVI!N;"
algum impedimento entre de unr,,) de 1914 f,lho.de IMifia Ligia M'deirm, fJ!h, Cine-Párace ' tjDl(\.;�r1J�I4.t;:.. 'fM.0'Êifl �

.

�l:sd����a acusa.{à para fIOS �;�:rTaeo��:�et��S ;o�n�:n� �, I do sr, Vlrgilio. J. de Medei_' 11 t p�,'.:;=R�o��,��d..
Et d f d '. I ros. O RENEGAOÕ, tl gran-' <'I ""''' '"

19Jt,guna, 8, de outubro de

'll;:::�. �Ci�!"�:'J�"i�:;'�; C N' R' LAURO CARNEIRO DIA 22, o sr, Gasparino dioso f time de Paul Mumi"
fi

� ,e �. �.�����
.

Penhq em 7 de .outubro de i • III • .' '.

Outra, administrador d,as � ()Z, ttl' I: MA"() lb.J A ii

O oficia'l, . '11917, filh1 de Maria Custo-I
. Mesa<; de RenJas EstaduaiS, I��'"

d d J
' em São Fr8nci��(); a exrna, C 1 'd' d d'

" .'

Arnaldo 1 etxeira '1'
.

ia e. eSU5, Apresentaram, �,
' d CI

.. ompra 'se qua quer Q'12iOCI a e '? .t1Oo/'es 'e n:tam,,·
os documento::> exigidos pelO" ASSb\1BLE IA GERAL sra, , ara Remor Barz3n, lJas; paga-�e bem e á vista. - A 'EJianchini, Lá:gúoa,
'180 1 2 4 d esposa do sr, Luiz Barzan:

,

' IICar�dlgo C :1 Snrs'l -_ -, o

O, abl'lx� aS'l'n J
" d' C N R L 'J sr, José Fernandes de '/, "'=...:".' ",'

"
.. I, ';)"';c,�""

EDITAL'Ne341 I
olgo iVI. eague'n�ou'l ,', ,,,-,, aJ�, SOCIO" 0«

", auroOliveira.
., """:":':'�:

,"'"
I ber de 8lgum ihi1pedlmenw CarneirO,), conVidam aos �em antigos comp3nhelros e aos

�az saber �ue, pera�te si.j entre eles, queira lacusa-lo r'
novos �óci JS de ta SOCiedade náuttcu, para uma reunião DIA 23, o almirante Lu',

f
'

estaose habilitando para ::a- j para fms de direito,
�

que tera lug'lr no «Cmgle,�o Lagunense», na proxirpa cas Boiteux; O> jovem ValO' .

U·
.

'.'..

:,!
sar: João Juvenal Fernandes I .

segunçla feira, dia 19 á, 19 horas,
_ mor, f ti h,.., do sr, Manuel

,

e Antonia Fa

..
rias, naturais

.

L'lgu)a, 9 de outubro de

I'
Fim da reunião: D,<w'isão de uma proposta de c,)m- Aguiar Borges; a exm L �ra, -

.

_dest,eEstado, solteiros,domi· 1942. ora da séóe social. des'poJsaultbd'oiasrB,afRreotom'.ulFodrdiaa'· peln.� p�1INat'�� dÁ. 1I'n".':I-�ft
c.fliadGse residente..s nesta ci, O oficial; 'Dada a urgência ern r�solver-se ê.ste assunto, não

V� A& "�Uu � �V

dade, E1e,de ;:)[ofissão carpin- haverá segunda convocação,. realiz:mdo-se a reunião com
Costa Faria,·

.

"L
'

'

"
"

"O'."
.

iii -"
teiro, nascido nesta cidade Arno/do Teixeira qual.quer nL'mero,

.

_OlA 24, o 5r,
'

A.lreu Me:, O
.

aG'e,s e·· 50r10'
ern 17 de Janeiro de 1910, fi- delros; a senhOrita Ndda 8

.

_

lha de Juvenal' Fernandes e Laguna. 15. de outubro de 1942, Ulis�éia; Edio, filho do- sr.

de Joaquina Fernandes, Ela, EDITAL �o 344 João Silva de Oliveira, o
Dario CUrí·ha

de profissão domestit'oi. nasci- '

I
menino Rui, filho do dr.

da ria .cidade de Tubarão em
Faz saber que, perante si,

I
Ruben U/ysséa Renato Barbosa. 'advogado

9 de dezemoro de 1908. filha estã6 se habilitanclo para ca- Re,nato Ulysséa no Rio de Janeilo,
.

de Manuel João de Farias e
sar:Lucas Evangelista da Sil-I' João Queiroz Junior

.deDelf-inaFcirtunato de Fa- vaeFdmciscadeSouzaDuar- José Varela Jun:or ,- ;, *, ... '"

te, naturais deste E"'I ado, Newton Faraco'
r:ias. Apresentaram os docu-· ,

-·1 d' ,Carlos R.emor,.

d 1 solteiros, dúmici ia' os é resi-
:mentos' exigi o� pê (j ar.tigo 'd d E'l FrancL' "Co Martins pin/1u
] 80, ,nrs. 1-2-4, ào Código derit('s nesta ci a e. �

e, de � ,

profissão estivador, nascido João Rodolfo Gomes
Civil. Se alguem souber de

nesta cidade em 18 de autu-' Carlos RI, Cabral.
algum impedimento entre .

/

Ieles, queira acusa-lo para
bro de 1899, filh!) de Sebas-'

. tião Duarte da Silva e de �����������������!"'!""�����

f�nL�;u���:�o'de outubro do Emilia Candida' de Jesus,

I J.' ()('42 Ele; de profissão domestica, ÂI ' ,

nascida nesta cidade em 20
O ofici'al, de J unho' de 1900, filha de,

'"

Domingos Paulo Ferflandes Cttin�lf3a en.����
I
e Am Rosa de Sousa,

APre-I
,Ia a'&oo &D.lI. ag

sentaram os documentos exi- J
EDITAL N° 342 I gidos pelo artigo 1.8'0, nr5 1- "D D

_
.M 'E L L 9' 1 Cap. osé Atanazio de I

.

12-4. do Código Civil. ,Se I "".. I Freitas, I�ar saber que,. perante si, I alguem souber de algum i:n' -'

I
' c '

'

estao se hablltcando para ca- pedimento entre eles, qw.elra I '.�
-

� � '� ." A�sumlu quarta-,elra pas-

.

sar: Domingo.s Sebastião da acusa-lo para f,n, de direi- 'I
ComunIca dO� seu:>, pre)ados chente{j �ue }a esta 5 a d a o cargo de de-

Silva e Jovina Venancio Pi� to,
contratando os serviços de pontes, coroas, mcrus- leg do de pollc'a d;; L guna,

res, naturais deste Estado. I

I
tações, pivot, etc. . o CJpil[.O José A.tanazio d·

Siolteiros, dom:ciliados e re- i Lrguna,.9 je outubro de
_

"

.
. Freita�,

�identes nrste distrito Ele, 1942,
. DO NOVO MATEIUAl V;\LAC[!IL "* ... ,�.

çle pr�Hssão pedreiro, nascido O ofiCial. I C f 'd
.

'

"
/, b d -( d '

na cidade de Araranauá em
on eCClona O com rIgorosa c.;;tetlca, O e e<::en o

11 de Abril de 1911 filho de Arnoldó 7eixdra I todo \.) rigor da iECNICA PALACRIL.
,

' '

VIAJANTES

RIO 14 (A :�) - O Departamen'to ,d@ 'lm)'t�u' t
\ropagsnda �caba de anunciai' q Jl: SUbl"l!lFi:np; IMI,�rl,,*II'
a,fundaram no dia 27 de setemb·o ultirnq, a 4g mi' h�5 �l
cJsta do Est�ado do Pará, oS navi05 L'll.�.s e (J.s�fí� �e J:.-"-'ifl.
Brasileiro.. '

.

'O Lages deslocava 5,:373 tonelad4s brutas,;,e'io '"s�l:i_
2750,

.

, .

Morreu ,um tripulante -d) Osorio llfe no:-rti '&1(1) :Na-
. ' ,. � l

n�,
•

,O,) Lages acham,se desaparecidos Arnaldo B'JrJ'fjrd�.
te"ce,ro maquinista; Antonio d'l Si! va, fogui�ta' .e '�tàÜ:tHfI.
Lopes de Oliveira,

'

Cap. Lara Ribas

Acompanhado do seu es

cri\ ão Pa lmerio da FontoU! a,
esteve semana ultima, nesta
,oidade, a serviços' do ,eu .==:::::'::==�����3�=�==E�;,;;j;-";;;�"'-·�:i"���;'i;;;:·-ii'�'·""ifr':
cargo, o sr. capitão Lara Ri-·
bas, 'delegadJ da Ordem Po
-litica Social no E�tado

, ,

, Constitúi uma alta medida 1 a� populações n�3l, orienta in3ustrias, onde h'l conecn-

do governo a obrigatoriedade I das quando em peng", traçõ�s de trab�lhadores que

do ensino da defesa passiva Nunca é demais imi'3tir terão assim noçõ�s mais dire,

em todas as escolas superio- que esse p�rigo pésa wbre tas doque tên a fêzer dian

res e primarias públicas e nó, como sobre lOja a Ame- te de um b0mbardeio e de

particulares do país. Milhões fica, Não devemos sub·esti todas as ameaças. Não 5Ó

de estudantes irão adquirir ma-lo; ac contrario, neces- nas industrias, mas em todos

indispensav.ois conhecimentos s i ta mos vence-lo gra- os 'sindicádos de cl",sse, nas

para sua defesa pessoal e a ç a s ás nos s a s mdi· associações esportivas, de-

;. . defesa ·coletiv.a, Terão corita- das preventivas, ao robus-I vem ser criadas aulas desti·

tO com a realidade da guerra, tecimento de nossa f.Iente nadas a dar uma conciencia

S,�berãCl o que significa em interna em luta contra a mais objetiva do esfô,ço que
todo o país uma rêde macissa quinta-coluna, á:'i tarefas de temús de realizar, em e�cala ADVOGA

.

no Civel e

.

Com��cio - ACEITA
de 'proteção contra os peri- pronto sentido de c alerta. sempre crescente, p a r a contratos, coorjmças amlgaveis e judiciais �

(;0S iminentes, do país,
_ [' enfrentar todos as pesilJas ORGANIZA' Sociedades Anônimas e FAZ

Conhecerão tambem a O pessoal docente e admi- dificuldades dos tempos quI:. quaisquer outros serviços atinentes

história da quinta,coluna e nistrativo dos estabelecimen- r correm, á sua prtlfissão RIO, 14 (A, �). - Q professor 13arbJsa Viar-la, '&,re-
seus ignominiosos propositos, tos de ensino serão obrigad0s As il1struçõcs públicas na

.� ,side,nte da Sociedade BraSil.e. ira de O .. topedia e Trau%"4tÓ •.ATENDE aos interessados no Seu escritm'io,Toda a infancia e toda,a tambem ao estudo dá Defes·a- imprensa e divulgadas pe- . 10gIa, rec('beu uma cana do professor Juan Ratnon., el-
'I S I d

T no prédio da redação da «Nova .,Era,»"á' A
'. "

juventude do B.esi estflrão, Passiva, erá, pais, uma per- o ra io não h a � ta m; tran, da rgentina, e grande' amigo do Brasi1, S'oUei'uál'l:,Q.1!!l
a&,im, integrados no ambien· feita identificação entre rries- é, necessar.io difundi las. RUA 15 DE NOVEMBRO que divulgasse a seguinte declaração:
:t� dó esforço da guerra, tres e 'alunos nos objetivJs de modo mais profundo, e, tambem, na sua residencia, á «Espero ordens para ir ocupar meu p'osto na luta dEI

Compreenderão quanto é es- que a Páttia reclama,
'.

te' n d o em vi�ta tirar I AVENIDA, 7 DE SETEMBRO' Brasil por sua liberdade; e peço qué assim o diga" rcp>it�,
sencial mobil,izar e organizar Dada à importancia das dai resultados práticos, isto e grite em todas as .partes »,

IfI Defesa-Passiva sem o ql.:1e instruçõJ;s da�Defeza�Passiva. é, obter a certeZa de que I TELEFONES 53 e 55 Em sua ultima- viagem a esta capit�l, Q' _prOfUSfJf
nãQ,é,pos!,ivel evitg� g panico, a �onsideram(l),s ne�essaria 'e a Defesa Passiva foi compre-, RIO DO SUL Santa Catarina

Beltran pronunciou notavel conferencia no Instit1;l(\<.l Na-

a' serle de 'cQl'lf1:$oes t;. de- que o seu ensino se estenda -_..
,

--------.. ciónal de Ci:encia Politica SaGre <A projeção ímernuIC1-

$Qr;ani2:ações qlJe dominam tambem ao seio das �raQde$ Leiam �Corr�io do Sul � �iii!JjiI��I!'a�Z�.�R_iiIi'.ii_Zil!'Ãl!!3�.ta�;, nal do presidente Varga$�.
'

Encuntra-se á passeio nes./end ida de' fato e representa ta Cidade a exm::f, sra, d
uma organização eficiente e Marieta Melo MJtos,

esp,)s81vinculada á nossa preparação do sr. Mario Matos, de3pa-
de guerra, chante ad, arte roo

���Ã���:;Z;II'DR. VINiCIUS OE OLIVEIRA ���'--���

I Profe�o.r arge�tin.o'
ilutara '"pelo . BraSIl

.
'

Senlora M; rio Matos

�"�;�"*�:;�;���:. �',
,

,�l
: i �

Arnoldê' Teixeira

Remi U iisséiJ

I
fes

�

S I

ssi
st

Afim de submeter �U1 se-

nhor,a a tratamento niéJico,
,seguiu pari! Porto Aleg: e

I sr, Remí Li:is, é13, funciona·

S rio da ,Cosa Hüerck desta
cidade,

/

����..��"=:,-��,,=,,, ..����____.:---�.;....-�",?
, .

ifus�

/
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Esteve em nossa redação I sem dúvida, o conceito gt.ae
.

.j o dr. Gil Ungareti, afim de I o cerca, numa. cidade Çl).\\�e
agradecer a um FAN o elo-j todos o conhecem e o pre

Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$* Fone, 8ó * C. POital, 34 * Publica-se aos Domingos !"gio que fez aos seus servi- zam.

. _ '

ç6s profissionais, em nossa! l('mXXIllmx�x::xxx:XXJ

��:::::::a:�vwaMe�:��S:�iij
@

�� �:�!O :���:�;ãt��a���� a� I AS AS DE ALUGV�,

suas palavras amaveis, diS_11if"' GRANDES E PEQliJE-
R U A 1 3 D E M A I O, 3 18 de Outubro de 1942 � U M E R O 5 6 2 cordando. entretanto. da Iei- "'IJ NAS,. COM T9DOS (!;li

�""�����������._�., .. "'" "" 4ó.... ção de reclame dada. á noti-I REQUISITOS DA. HIGIEN_E, BA�

c_:..a, o que não se coaduns NHEIRO ESMALTADO, CtiUVE.!

com os hábitos seguidos pe-I RO DE. AGUA QUENTE E FRIA,

lo competente e dedicado ETC:_ VER E TRA,TAR NA RE

! cirurgião dentista, ha tantos DAÇAO DD«CORBJ"IO DO SUL •.

.' j'��os estabelecido em Lagu-

Cadérneta
\2i

_ I Somo" aliás, os pr no',", Perdida
o Dragão Imperial escan-I caveI cemitério das nações. 1 truosas, no estertor da raiva, Nos terr itor ios, assolados re-I vid gemêra, temperai o .vos- a reconhecer os

_

propósitos
carou as suas íauces hiantes

I
Basta de sófrimento! Bas- da fome e da loucura, pro- los seus exercitas, a her va, so alaúde e chorai o deses- desta ressalva, feita pelo dr. Perdeu-se a caderneta h8

-: para tragar, de novo, um pu- ta de indecisão ! curando, a botes traiç0eiros espesinhada, volta, de novo I pêro da Patria:
.

Gil Ungareti, pO_fquantôser_n- 73.91 da Agência da Caixa
r-hado de indómitos marujos Que mãe é esta, que se e certos, engulir a toda hu- a crescer. Mas a honra, que. ,

'

pre Vlll1Í)S nele um profís- Ecoriômíca desta' cidade ..

brasileiros: limita a carpir de angustias, manidade.
I
sentiu os látegos' da peste e

I
Senhor Deus dos des:;ra·çado.s!1 s ional modesto. embora de Pede-se á pessôà que a

Umapatrra não póde con- em vez de arremessar-se, des- Mães, virgen� e creanças, d i mal, foge, desaparece. Dize}-me vós, Sen,hor Deus, I r�conhecida proficiencia ,e achar, entrega-Ia nesta 'reda-

sentir, 'impunemente, na car- vairadamente, contra os igno- estupradas no infame lupa-I nunc i mais voltara, enquan-I Se e mentira, se e verd�de, zêlo na sua. arte. Vem-daí, ção.
riificina de seus bravos, que beis assassinos de seu filhos ry nar d�s. tendas conquistado ,to a terra estiver maldita, I Tanto horror perante os ceus !

vão servindo de repasto' á A Hidra de Lema alteou I as, vitimas do a bomrnavell sob o Jugo dos conquistado- �1I1i1,lIilJIIIlIIIII!'IiIIIIII,lIlIlIIllIilIIli.llllllf:U".II,III!I"IiIIiIEI.lI1i1••••• II••'"
furia dos antropófagos, que acima dos vagalhões iracun- II flagelo que assolou a Belgica, res atrozes, O Brasil espera que cada

frzerarn do oceano o impla- dos as sete cabeças mons- dobram os joelhos no pano I At ila intitulava-se c Ilage- um cumpra o seu dever Eis '* +" + +
-

+ + + + -. +":-+ + •

Iltam, de sangue,dd patriallo de Deus! Ksiser é o fia- a s.mbolica divisa.
, + "

II
r.'

.....ma.rtlflz.ada, e rnVOC3m a

mI-I
gelo dos homens!

.

" O, tr.l�ulantes do Pa!ana, t I H
�

Isencordla de Deus.! Deu<, sendo onipotente, e e do Tiiuca foram mar t tres � OSpl a amODII",

d I
Deus não ouviu ainda, invencível A soberba de da honra e do dever. T' ,"

'

'. "

: ',+
Aos Assinantes o mas ouvirá um dia Atíla foi, por certo, uma Os torpedos, fendendo as '+ _

......'

. I Nações em guerra, torr u insania quilhas e rebentando os cas- T

""OR ElO DO SUL" radas nações heróicas! DJ o; homens pôdem ser ven-I cos, não logra.ram fazer �om ..
'" ,que valem o vosso sacrificio I cidos e escravizados. \A so- que os marujos brasileiros.

, lE��â percorrendo o sul- I afim de" C?il1 a contíibui�ão inut il.: a vossa inutil bra-II berba do K3i,ser con,stitúi,! surpreendidos a bordo nos .. Instalado para qualquer intervenção de alta eirur- ..
eatartnense, em cobrança de

I
de suas assmaturas, auxiliar- vura ? portanto" o abismo da numa- Seus postos, se acobardassem gía. Tratamento clinico e cirurgrco da tubereu-

assinaturas do «Correio do nos para a aquisiçâo de pa-I' O Imperialismo que dev0-1 �idade! Que os homens se co pelo fantasma da �orte. + lóse pulmonar e óssea: toracoplastias, secção de;.
Sul>, referente aos anos atra- pel, cada vez mars caro e, ra, que estupra, que

massa-I
uguem p ara vence-lo e qu-e .

Cada um CU!r)prIU o seu
+ aderencia para correção de pneumo- .Á..

.

zados e a este ano. o sr mais difícil. 'era é a hidra horripilante da as mulheres continue n a pe dever, morrendo á sombra torax artificial. "W

J,., Oã0. �ernardino de OlLveira. Serem.os o?rigadC's a sus fábLiI�, cujas cabeças_,'enas- d�r as bençãos dos. C€:U5, se I do p,endão n.Bcianal, do sa- + T
.'

.A

etue já percorreu a regIao, no pender tmedlatamen�e a re- cem a meelida que vao sen-I nao qUiserem ser p IVddas da grad:J estandarte da Pa- . ,ratamento das seque'a, da' paralisía infantil' 'e ".

fim do ano passado. messa do «Correio' do Sul. dQ cortadas. I lIberdade e da honra. 1 tria ,+. da epilepsía.
Ipedimos para é> sr. J�ãollaos que não !latisfizer�m o Urge que todos os povos A' s3nh� daHdra de L�r- E' um exemplo .frisante. RAIOS X - lABDRATORIO _

Bernardino a b&a �colhlda. seu pag3mento, que e d e I se congreguem, qual no�o na" �u antes de .��rlrm, a de valor e de p�trtotlsm�·I.' Eleti'icidade médiciI-
de rodos- nossos assmantes, 120$000 por ano. Hercules, para a desrru:çao Patfla B!asrlelra Ja Imolou S.àlbamos aproveIta-lo, CI-

�,
.

do monstro.,' decepando-lhe, as primeIras Vitimas _. os mentando, com ele, o animo I
T MEDICOS:

d.'i����'!!.t:n::::t�:::sJ:�1t'::l:t::ll=:u::re:1O� de uma s� vez, as sete cabe- marujos do Paraná! . '. ? quepos inspira p3ra os ter- •
ças dlabolicas, que trazem, monstro espreitou o dt:se'lpe- flveIS dias. da desafronta. C e � a Ir

. Á v i I ii
·.-l=�!§;§l:ªi§:;�·ªí�§���§§ª�ª��ê�§�[§§§§;ê'�_ nos craneos infe�nais,a de��, ro dos naufragos, rugiu dei E �s verdadeiros patrío- + Formado pelafaculd'ade de Medici OS-- do ,Rio cà!t Janeire',.!r honra, a barbarIa, a feràcl- colera e as suas b)Cas 1110r- tas nao procedem de lJutro Livre docente de Ortopedia e Ciwrgia Infa,ntil Q!! FMcll-

dade, 'O orgulho, a ambição, tifera� vomi�flrarn sobíe eles. modo, ...' dade da Medic!TI?l d€ Porto Afegre: A.
Ex-cirurgião d) Sanatocio Belem e: .da Sant!! "li!!'"

O extermino e a _prepoten- Depois, meg, lji]1JU no ocea- Patria € o coração, por-
.

C dPI'
.

Ao..
.

asa e Jrw A egre.
.

.....cia !
-

no, sob a form j de um sub- que o coração palpita pelo "!P
T

Os hunos da civilização de marino .. O pégo ofereceu lhe sangue! Patria, é a lingua, +
!),.. V i t t () Ir M e n 'd e �

vinte séculos, em nada dife- abrigo, em vez de traga-lo p"orque a lingua é o verbo ,Formad:) pela F de Med,�ina do Rio de Janeiro. Chefe.
rem, nos instintos �e cruel- na VOl'agem profunda. da nacionalidade! Paéria é a clo5erviço de Saúde da Força Policial ·do J;i;sta:l"''' Ctll1'l

dade e de carniceria, dos Mas a Hidra é implaca- tradição, porque a tradição + prática nosHospitais do Rio de Janeiro. '.
apavorantes legionarios ati- vel! Os hunos· sãQ sang\)i-. representa o, pa�sado. +.. + + + + � *' .. + • * •
lianos, narios. E todos aqueles que fo-

Atila --heroico sanguina- Novo atentado contra a
rem patriotas pelo sangue,

rio - que afrontava o peri. Patria, que novo sacrificio pela lingua e pelas tradições,
h f· d S" sub·,l1ete. estão prontos a morrerlmpa-

go, c e lan o as. suas con- "-

-quistas á frent� dos hunos, Os teu tos voltaram à vidainente, como morreram

cavalgou o Oriente, subme- tona de outra"feita, para ui. os intemeratos marinheiros

teu o Ocidente, zurziu impe- traja� novarnent€ o Pavilhão do Paraná c do TiiuCQ,
radores reduzidos ao cativei- Brasileiro, içado na prôa do Resta, entretanto, qJe o

ro, impôs enorme tributo Tijuea. Brasil cumpra tamb�m o seu

I aos vencidos e pretend�u que O farol de Pierre Noire" dever, declarando guerra á05 Comunica-nos a Divisão de Estatística Milit<Ír, do De-
em todas as regiões, sopea· no, alcantil invencivel. a cuja hunos, morte aos piratas, Pilrtamento Estadual de Estatísr-rca'
das pelas patas do seu ca- base'os vagalhões reben'taÍl1

_ (Do LIVRO <PRÓ PATRIÀ» «A Estatística r'Aditar. que tem PJ[ fim facilitar a

valo, a herv3 não tornaria a impotentes, empalideceu DE I GÃo DE OLIVEIRA. EDI� preparação rápida, e tão perfeita q'J''lnto p)ssív�I, dJ ap3-
cre5cer, agor� de comoção, dea�le da I' TADO PELA GRANDE GUERRA, relh'lmento material dâ5 fô -ÇB arm d 3S de -1 � Jção, m)-

ferocIdade e da mfamla: HA 25 ANOS PASSADOS.) bilizaveis p3ra a gclerra, - ouj eita á imcriçã:J obrig1tórra,Para vence-Ia c�Jigaram- Desditosos marinheiros do I .' em séu registo, '10 m;JmenrOr d:! acôrdJ CJm as leis' d)
se tres grandes povos da an- Paraná, q\)e GS hunos truci- Paí,;, to.las as viaturas automóveis e 'velocípedes (bicicle-
tiquidade: os romanos, os daram no aceal1ico anfitea- Qu_er construir tas, motocicletas, autos .de tOJas as espéc:ies e qU3isqu�rfrancos e os visigodos. tro! -Brava maruja.:la do Ti- ônibus e caminhõe�)
Kaiser -;- inclemente de- juea, que os piratas abate- em ótimo local? 0, proprietários dê,ses veículos deverão, de 5 a.8 de

vastador que foge á mor�e - ram nas ondas torcicolan- Novembro de 1942, regi,tá-Ios conveniencfm�nte nas A-
não comanda o massacre de I AP' VENDE 'sr ' F l' A·

M E
. .

te". dtna, com o peito - .. a rua e LPe genclas l unicipais de .,tatí,tic I, q'J,'� funcionam n') pré.
seus canibaIS, porque lhe fal- a sangrar, chara o vosso de,- Schmidt, a mais movimenta- dia das Prefeituras M_mi::ip3is (ca'io r'esld'lm nJ di-strico
td a bravura �e Atil.a! Os tino, bemd,z a vossa bravu-I da da Capital, entre os pre- da sede do Municipio), ou nas Intenjb::ias _D.3t,[itais

I
�eus soldadus nao açoltar�m Ira. - dias ns. 87 e 91, ótimo ter- (caso tenh3m s�u d)micítio em distritos ·dJ interior).
os belgas, que pleferiram ser Alma de, Cãstro Alves, rena· para· construção, me- O registo é totalmente gratuito, ,

m�rtos a ser escravos, mas alma condoreira e redentora! dindo 6 metros e 10 ets. de A, pessoas que não fizerem declaraçãJ de p)8Se d�
se requintaram no estupro e

I
Nos plainos siderais,' onde frente por 28 metros de Jun- veículo�, no períoJo aprazado, serão píocessaJas pelo

n�, tortura das mJlheres .do viveis modulando as cordEls

1
do. A tratar com o dr. João crime de soneg3:;ã0 de elem�ntO'l neces,áflos á defe'3a mi

re�l1o. rn_a�sacra?? �alser da harpa e61ia em que Da- de Oliveira, em Laguna, ou litar do.Pdís, e terão, aL1da, seu�. veículos reqói�itad);,
Largo São 'Sebastião - Telefone 1.153

I
nao lmp�e o !11lmmo tr�b�t? I

com a sr. Benedito Jarge., á

I fiCan?o
sem dir�i�o_ a qualquer indenização, de acôrd) com

�ªªª�§§§�ª��§��§ª�§ê���ªªW'
aos ve�:ldos, mas re�u. lo., a .

" I rua .Cons .. Ma/�a 68, - em a LeI de RequlSlço:S Mditares e Q Regulamento de E3-
• escravtdao e ao opro",r1o ! ... Assrne CORREIO no SUL Flortanopalts. tatística Militap.

. _

.
.
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'GIL UNGARETI'I' Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

Trate de inventados e arrola
mentos; advoga no Iorum ci vil�
.riminal e comercial.

ESCRITORIO :

Rua 13 de .Maio, :>

Telefone, 86

LAGUNA

r

••

CaSá de Saude e

Maternidade
Sebastião '9"s.

Sob a direção clínica do

Dr. DJALMA MOELLMANN -'II .1111111 �ml!llll ri" 111111111.118 II. iii II iU11Ii 11111. itR.II•• iIIi••••••,..

@:ONSTRUÇÃO MODERNA E CONFORTAVEL, SITUA�A

EM APRASIVEL CHÁCARA COM ESPLENDlDA Registro obrígatorio'
de veículos

.
VISTA PARA O MAR,

Exeelente local plra cura de repouso; água fria e quente.

Aparelhamento <:;bmplet@ e modernissimo p�ra tratamento

.

,médico, cirúrgico e ginecológico.

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas curtas - Eletricidade médica

Exames endoscópicos.
,.

Laboratórios para os exam�s de elucidação de diagnósticos.

40$00Ó
25$000
15$000
10$000
5$000

d árioApartamentcs de luxo com banh�iro

Apartamentos de I". classe .

Qual tos de 2·. classe . .'

Salas reservadas .' . . . .

Acompanh�ntes, sem refeições'

DE MATERNIDADESECÇÃO
Partos CO'11 permanencia de .10 dias en1 Apartamento de

1". classe, inclusiv� sala de operações,
com parteira çla cliente . . . 300$000.

, com parteira da Casa de Saude 350$000

Pára estadias 'prolongadds preps a combinar,
\!) doente p6de ter m�dico particular.

o sabão ..

-,

"
ECIALJDAD "sIRGE

dlt COMPl\NHIA WETZEL INDUSTRIAL Joinvile
(Marca Registrada)

16-.a facilmente e ,com· rapidez.conserva o tecido da roupa, porque,
.. '. �'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




